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Palavra do Padre

“(. . . ) E nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis, diante dos seus
olhos.” (Ef 1 ,4). Este belo texto da carta de São Paulo aos Efésios, dentre tantos textos das Sagradas
Escrituras, nos coloca diante do insondável mistério da vocação. Palavra derivada do latim vocare (chamar),
a vocação é, acima de tudo, manifestação concreta e real do amor de Deus para com o ser humano. Desde
antes da criação do mundo Ele já estabelecia um projeto para nós. Bem nos diz o profeta a este respeito:
“Antes que no seio fosses formado, eu já te conhecia; antes de teu nascimento, eu já havia consagrado(. . . )”
(Jr 1 ,5); e ainda o salmista: “Senhor, vós me perscrutais e me conheceis (. . . ); fostes vós que plasmastes as
entranhas do meu corpo, vós me tecestes no seio de minha mãe” (Sl 1 38,1 .1 3). Para que Deus me chama?

À vida e à santidade (cf. Gn 1 ,26.27; Ef 1 ,4; 4,1 ; 2Tm 1 ,9), nos chama a viver N’Ele, a estar em comunhão com Ele (cf. Jo
1 5,4; 2Pd 1 ,4), a ficar com Ele (cf. Mc 3,1 4).
Mas por que o Senhor nos chama? Será que pelo nosso Curriculum Vitae? Pelos nossos méritos? O Evangelho nos dá a
resposta: “Depois, subiu ao monte e chamou os que ele quis”. (Mc 3,1 3) O Senhor nos chamou porque ele quis não por
nossos méritos que, al iás, nem os possuímos como bem nos lembra o Apóstolo: “com efeito, todos pecaram e todos estão
privados da glória de Deus”; e ainda: “quando éramos ainda pecadores, Cristo morreu por nós” (Rm 3,23; 5,8b).
Como responder ao chamado? Como nossa mãe e mestra: Maria. Ela diante de sua vocação a ser mãe do Salvador
respondeu: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra”. (Lc 1 ,38). Como discernir o chamado?
Somos todos chamados a uma mesma realidade? As Escrituras nos ensinam que há múltiplos serviços e ministérios na
Igreja, ou seja, há uma plural idade de vocações eclesiais (cf. Rm 1 2,4-8; 1 Cor 1 2,4-11 .27-30; Ef 4,7.1 1 -1 3). Oremos ao
Senhor que, pelo dom do Espírito Santo, nos faça conhecer a grandeza da vocação a qual ele nos chama (cf. Ef 1 ,1 8-1 9) e
nos dê a graça de responder à altura o chamamento que Ele nos faz (cf. Fl 2,1 3). Deus abençõe a todos!

SSÃÃOO JJOOÃÃOO MMAARRIIAA VVIIAANNNNEEYY
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Com admiração, alegramo-nos com a santidade de
vida do patrono de todos os vigários, conhecido por
Cura D'Ars. São João Maria Vianney nasceu em
Dardil ly, no ano de 1 786, e enfrentou o difíci l
período em que a França foi abalada pela
Revolução Napoleônica. Camponês de mente rude,
proveniente de uma famíl ia simples e bem religiosa,
percebia desde de cedo sua vocação ao
sacerdócio, mas antes de sua consagração,
chegou a ser um desertor do exército, pois não

conseguia "acertar" o passo com o seu batalhão. Ele era um
cristão íntimo de Jesus Cristo, servo de Maria e de grande vida
penitencial, tanto assim que, somente graças à vida de piedade é
que conseguiu chegar ao sacerdócio, porque não acompanhava
intelectualmente as exigências do estudo do Latim, Filosofia e
Teologia da época (curiosamente começou a ler e escrever
somente com 1 8 anos de idade).

João Maria Vianney, ajudado por um antigo e amigo vigário,
conseguiu tornar-se sacerdote e aceitou ser pároco na pequena
aldeia "pagã", chamada Ars, onde o povo era dado aos cabarés,
vícios, bebedeiras, bailes, trabalhos aos domingos e blasfêmias;
tanto assim que suspirou o Santo: "Neste meio, tenho medo até
de me perder". Dentro da lógica da natureza vem o medo; mas da
Graça, a coragem. Com o Rosário nas mãos, joelhos dobrados
diante do Santíssimo, testemunho de vida, sede pela salvação de
todos e enorme disponibi l idade para catequizar, o santo não só
atende ao povo local como também ao de fora no Sacramento da
Reconcil iação. Dessa forma, consumiu-se durante 40 anos por
causa dos demais (chegando a permanecer 1 8 horas dentro de
um Confessionário al imentando-se de batata e pão).

Portanto, São João Maria Vianney, que viveu até aos 73 anos,
tornou-se para o povo não somente exemplo de progresso e
construção de uma ferrovia – que servia para a visita dos
peregrinos – mas principalmente, e antes de tudo, exemplo de
santidade, de dedicação e perseverança na construção do
caminho da salvação e progresso do Reino de Deus para uma
multidão, pois, como padre teve tudo de homem e ao mesmo
tempo tudo de Deus.

São João Maria Vianney, rogai por nós!

"Clara de nome, mais clara de vida e claríssima de
virtudes!" Neste dia, celebramos a memória da
jovem intel igente e bela que se tornou a 'dama
pobre'. Santa Clara nasceu em Assis (I tál ia), no
ano de 11 93, e o interessante é que seu nome vem
de uma inspiração dada a sua fervorosa mãe, a
qual [inspiração] lhe revelou que a fi lha haveria de

iluminar o mundo com sua santidade.

Pertencente a uma nobre famíl ia, destacou-se desde cedo pela sua
caridade e respeito para com os pequenos, por isso, ao deparar
com a pobreza evangélica vivida por Francisco de Assis apaixonou-
se por esse esti lo de vida. Em 1 21 2, quando tinha apenas dezoito
anos, a jovem abandonou o seu lar para seguir Jesus mais
radicalmente. Para isso foi ao encontro de Francisco de Assis na
Porciúncula e teve seus l indos cabelos cortados como sinal de
entrega total ao Cristo pobre, casto e obediente.

Ao se dirigir para a igreja de São Damião, Clara – juntamente com
outras moças – deu início à Ordem, contemplativa e feminina, da
Famíl ia Franciscana (Clarissas), da qual se tornou mãe e modelo,
principalmente no longo tempo de enfermidade, período em que
permaneceu em paz e totalmente resignada à vontade divina. Nada
podendo contra sua fé na Eucaristia, pôde ainda se levantar para
expulsar – com o Santíssimo Sacramento – os mouros (homens
violentos que desejavam invadir o Convento em Assis) e assistir, um
ano antes de sua morte em 1 253, a Celebração da Eucaristia, sem
precisar sair de seu leito. Por essa razão é que a santa de hoje é
aclamada como a "Patrona da Televisão".

Santa Clara, rogai por nós!
Fonte: Canção Nova
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Vocação é um chamado do Senhor. É Deus

quem chama e envia. A iniciativa é toda de

Deus.

“Não fostes vós que me escolhestes mas eu

vos escolhi e vos designei para que vades e

produzais frutos e o vosso fruto permaneça” (Jo 1 5,1 6).

Deus quando chama, Ele leva em conta toda a sua pessoa, a

começar pelo nome, passando pela sua famíl ia e pela sua história.

Nada fica de lado em sua vida.

Quando Deus chama, Ele mesmo o capacita para aquilo para o

qual está o chamando. Por isso, não precisamos ter medo porque

a iniciativa é toda do Senhor. A nossa parte é responder dizendo

“sim” e nos colocando inteiramente à disposição d’Aquele que nos

chama.

A vocação afeta a pessoa no mais profundo do seu íntimo e

quando somos afetados por esse chamado não temos como dizer

“não”; a nossa resposta sempre será “sim”!

"Deixei-me seduzir. . . "

Todos nós fomos escolhidos, chamados por Deus para uma

missão. A Palavra diz que Jesus subiu ao monte e chamou os que

Ele quis e os designou e os preparou para uma missão específica,

a de levar a Sua Palavra por todo o mundo (cf. Mc 3, 1 3-1 9). Mas

Deus não nos chama só para isso. Há lugar para todos em Seu

Reino. Existem os que pregam, os que se dedicam somente às

famíl ias, os que defendem a pátria. Fonte: Canção Nova

AAggoossttoo,, mmêêss vvooccaacciioonnaall

Enfim, é infinita a missão de Deus. O Senhor conta com corações

abertos para colaborar com Ele nessa linda companhia.

Qual é a sua missão? A que você é chamado hoje? Não diga que

aquilo que faz hoje não é um chamado; não é uma missão! Não

diga que você não é capaz; porque quem nos capacita é Deus. O

chamado foi um presente d’Ele aos discípulos e na Palavra não

está escrito que eles estavam capacitados para a missão que iriam

receber. Ao contrário, todos corriam o risco de fracassar, de não

dar conta; mas, o segredo está em confiar e se abandonar nas

mãos d’Aquele que chama, capacita e envia. Quem é chamado

recebe a autoridade espiritual e o conforto da presença constante

do Senhor.

Creia! Você também foi escolhido por Deus para uma missão e

precisa investir nela. O Senhor o conhece e conhece a missão que

escolheu para você, conhece seu potencial e também suas

limitações. Não são as características pessoais de cada um que

determinam a vocação, muito pelo contrário, o próprio profeta

responde dessa forma: “Não sei falar, sou apenas uma criança. . . ”

(Jer 1 , 6). Mas saiba: o Senhor não se importa se você tem

potencial ou não, a partir do momento em que Ele nos chama,

todo o potencial vem d’Ele.

Toda a graça da vocação de ser pai, de ser mãe, padre,

missionário, freira, político, seja lá o que for, se é Deus quem

chama toda a graça para executar a vocação vem d’Ele. Quem foi

chamado só precisa responder a essa iniciativa amorosa de Deus,

como Maria, que disse: “Eis-me aqui, faça-se a Tua Vontade”.



CCNNBBBB llaannççaa 22ªª eedd iiççããoo ddoo ssuubbssíídd iioo ""HHoorraa ddaa FFaammííll ii aa""

Com objetivo de colaborar na preparação e
na realização da Semana Nacional da Vida
e no Dia do Nascituro, a Comissão para a
Vida e Família da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB) lançou a
segunda edição do subsídio “Hora da
Família”. A publicação continua sendo
solicitada por todo o Brasil, e já foram
adquiridos mais de 200.000 exemplares
em todo o território brasileiro.

Tendo sido elaborado pela primeira vez no ano passado, o
subsídio “Hora da Família”, traz o tema “Vida, saúde e
dignidade: direito e responsabil idade de todos” dividido em
sete encontros e uma celebração da vida. Os encontros vão
desde a acolhida da vida, passando por uma conscientização
de comportamentos de risco que ameaçam a vida, até chegar
ao cuidado com as pessoas na fase final da vida.

Os encontros são: ‘1 º-Qual o meu papel?’; ‘2º-Acolhida à vida
nascente’; ‘3º-Transmissão da vida: qual a missão do casal?’;
‘4º-Hábitos e comportamentos de risco’; ‘5º-Saúde e equilíbrio
do homem’; ‘6º-Dignidade e qualidade de vida’; e, por fim, ‘7º-
O sentido do entardecer da vida’.

Dentro de cada um dos encontros supracitados, inúmeros
assuntos serão abordados, todos relecionados à defesa da
vida. É possível citar, por exemplo, os sub-itens
‘responsabil idade consigo mesmo, com a família e com a
sociedade’, ‘compromisso com a vida’, ‘aborto, gravidez de
risco, eugenia’, ‘sexualidade e afetividade’, ‘pais como
participantes da paternidade de Deus’, ‘drogas lícitas e ilícitas’,
‘promiscuidade’, ‘consumismo’, ‘eutanásia’, dentre outros.

De acordo com o assessor da Comissão Episcopal Pastoral
para Vida e Família, padre Rafael Fornasier, o subsídio propõe
os sete roteiros de encontros apenas como sugestões. “Pode-
se adaptar o material a cada realidade, bem como acrescentar
outros temas afins”, explica.

Vários bispos colaboraram na elaboração do subsídio. Dom
João Carlos Petrini, presidente da Comissão E. P. para Vida e
Família escreve uma mensagem sugerindo a criação de
Comissões de Respeito, Promoção e Defesa da Vida nas
dioceses e, quando possível, nas paróquias. A apresentação
da publicação foi feita pelo bispo auxil iar do Rio e membro da
Comissão Episcopal Pastoral para Vida e Família, dom
Antônio Augusto. O arcebispo de Belém, dom Alberto Taveira
foi o autor da introdução.

Sob a coordenação do padre Rafael Fornasier, vários
organismos também colaboraram na produção do “Hora da
Vida”. Colaboraram: a Pastoral Familiar do Regional Norte 2
da CNBB; o Centro de Bioética da Amazônia (CBAm); a
Comissão de Defesa da Vida da Arquidiocese de Belém; a
Comunidade de Nazaré (BA).

Assim como o subsídio “Hora da Família”, o “Hora da Vida”
pode ser adquirido junto aos casais coordenadores da Pastoral
Familiar de todo o Brasil, ou diretamente na SECREN
(Secretariado Nacional da Pastoral Familiar) pelo telefone: (61 )
34432900; por e-mail: secren@cnpf.org.br

Fonte: Canção Nova e CNBB
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ENTRE EM CONTATO CONOSCO:

pnsprj@gmail.com

Semana Nacional da Vida e Dia do Nascituro

Com o tema “Vida, Ecologia Humana e Meio Ambiente”, a
Igreja no Brasil realiza a Semana Nacional da Vida, nos dias 1
a 7 de outubro, culminando com o Dia do Nascituro, no dia 8.
Neste período, as dioceses são convidadas a desenvolver
atividades em torno do tema, focando sempre o direito a vida e
a preservação da dignidade humana.

A Semana Nacional da Vida foi instituída em 2005 pela 43ª
Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB).

O Dia do Nascituro é um dia em homenagem ao novo ser
humano, à criança que ainda vive dentro da barriga da mãe. A
data celebra o direito à proteção de sua vida e saúde, à
alimentação, ao respeito e a um nascimento sadio. O objetivo
é suscitar nas consciências, nas famílias e na sociedade, o
reconhecimento do sentido e valor da vida humana em todos
os seus momentos.

PPaappaa eennvviiaa mmeennssaaggeemm ddee ccoonnddoollêênncciiaa ppoorr mmoorrttee ddee
dd iissssiiddeennttee ccuubbaannoo

O Papa Bento XVI , através do vice-secretário
do Estado do Vaticano, Arcebispo Angelo
Becciu, enviou um telegrama ao Cardeal
Jaime Lucas Ortega y Alamino, Arcebispo de
San Cristóbal de Havana, Cuba, em
condolências pela morte de Oswaldo Payá
Sardiñas e Harold Cepero Escalante.

O fundador do Movimento Cristão de Libertação (MCL),
Oswaldo Payá Sardiñas, e o líder do setor juvenil do mesmo
movimento, Harold Cepero Escalante, morreram num
acidente de carro no domingo, 22 de julho. No acidente
outras duas pessoas ficaram feridas.

Payá dedicou toda a vida à luta contra o comunismo em
Cuba. Catól ico fervoroso, o dissidente afirmava que sua
vocação era o ensino, mas chegou a ser proibido de dar
aulas por ser rel igioso e político.

O Pontífice, ao saber deste “trágico acidente”, pediu para o
Cardeal Alamino transmitir às famíl ias dos falecidos “suas
mais sinceras condolências e sua proximidade espiritual”,
enquanto ora a Deus pedindo pela recuperação completa dos
feridos.

“Ao mesmo tempo, o Santo Padre levanta fervorosas orações
a Deus pelo repouso eterno dos mortos e pede a Ele que dê
consolo e força para todos aqueles que nesta hora de tristeza
choram por esta perda irreparável", diz o telegrama.
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O mês de agosto é o Mês das
Vocações. Dentro da vocação famil iar,
da fel iz união entre um homem e uma
mulher, nós celebramos a cada segundo
domingo de agosto o Dia dos Pais.
Equil ibrando erros e acertos, os pais
têm um papel importante na formação
do caráter e no decorrer da vida dos
fi lhos.

Os pais acompanham seu crescimento, seu desenvolvimento
intelectual e se esforçam para dar aos fi lhos conforto, boa
alimentação, educação de qualidade. E, em geral, procuram
orientá-los para que possam enfrentar o mundo, com suas
alegrias, com seus dissabores. Acompanham-nos em suas
vitórias, em seus fracassos, em suas lutas.

É claro que há exceções, mas essas exceções só confirmam
a regra porque pais que não se preocupam com seus fi lhos
não estão no seu estado natural, normal. O mundo de hoje
apresenta anomalias absurdas. Temos notícia de pais que
torturam seus fi lhos, que os desrespeitam, que espancam ou
matam a mãe na presença dos fi lhos. Mas isso não é o
correto, o desejável, a razão pela qual Deus os fez pais.

A famíl ia – o Lar cristão – Igreja doméstica – Santuário da
vida – é a célula básica da sociedade. Deus nos coloca numa
famíl ia para que nela aprendamos a amar e, porque
aprenderemos a amar sem medidas, Ele espera que
extravasemos esse amor para a vizinhança, para o bairro,
para toda a cidade, para o mundo.

Dentro da famíl ia, o pai é o apoio, o amparo, a proteção, tal
como São José o foi na Sagrada Famíl ia. Precisamos de
muitas orações pelos pais, para que eles tenham saúde,
caráter, amor no coração e para que eles sejam amados e
respeitados pelos seus fi lhos, que se espelharão neles [pais]
para construir a própria vida.

E, mais importante do que tudo isso, que nossos pais sejam
educadores de seus fi lhos na fé, transmissores da fé catól ica
e deem testemunho de discípulos-missionários de Jesus
Cristo.

Uma prece especial fazemos pelos pais e avôs que já nos
precederam no convívio celeste da comunhão dos santos. Da
mesma maneira, aos pais presentes, que Deus abençoe os
pais de todo o mundo. Sendo eles abençoados, as famíl ias o
serão e a humanidade poderá conhecer uma vida melhor.

Fonte: Padre Fábio de Melo - Canção Nova

PPaaii ,, oo ppaassttoorr ddaa ffaammííll ii aa
Que beleza a Palavra de Jesus, quando Ele olha para a
multidão e percebe que ela precisa ser cuidada. O Senhor faz
uma associação direta com uma multidão sem pastor. Pastor é
aquele que cuida não com olhos desconfiados de vigilância,
mas com olhar zeloso. Pastor é aquele que está à frente de um
determinado rebanho.

O padre é o pastor de sua paróquia, assim como o bispo é
pastor de sua diocese e o Papa o é da Igreja. A minha palavra
de pastor é para convidar você para ser pastor também. Os
padres não são os únicos responsáveis pelo pastoreio das
ovelhas; você também é responsável pelas ovelhas na sua
casa.

O bom pai e a boa mãe ensinam a criança a comer direito
desde pequeno. O pastoreio das famílias começa em casa,
mas não adianta os pais estarem somente dentro de casa, é
preciso que eles exerçam a autoridade. Você não pode ser
uma mãe decorativa, pois a família precisa de alguém com as
rédeas na mão. Você pai, não pode ser um “repolho” dentro de
casa, dizendo ao seu filho que procure a mãe todas as vezes
que ele vai até você.

Para uma criança chegar à autonomia, ela precisa de adultos
lhe dando as rédeas. Não há nada pior nesta vida do que você
se sentir sozinho. Não me refiro à solidão do corpo, pois esta
desaparece quando se chega perto de alguém, mas à pior
solidão, que é quando você não tem ninguém para falar o que
sente e pensa. Você tem que pastorear sua esposa e seu
esposo todos os dias. Não é vigiar, é amar.

Muitas mulheres casadas sentem-se solteiras há muito tempo,
pois não têm com quem dividir pensamentos e sentimentos.
No início, tudo é tão lindo, o primeiro filho, o pai quer dar
banho, ama com todas as forças, mas depois não suporta as
mínimas coisas. Existem tantos pais que amam somente os
filhos na infância, mas depois se cansam deles. Nós não
podemos nos cansar do pastoreio. O pastor que vai ficando
indiferente aos poucos vai perdendo a confiança.

O pastor não pode ser indiferente ao rebanho que tem. Às
vezes fazemos de tudo para chamar a atenção do outro, mas
não conseguimos; então, vamos ficando agressivos. Quantas
vezes a agressividade do filho é um pedido de socorro: “Pai,
seja meu pastor"”.

Você pode ser engenheiro, médico, administrador, empresário,
mas o principal ofício que você tem é o de ser pai, é ser pastor
de sua casa. Muitas vezes, jogamos o pastoreio de nossa casa
para que outros o façam. Um exemplo são as crianças que
têm aulas das 7h da manhã até às 22h da noite. E que horas
você dá a sua aula? Quem precisa mandar na sua casa é
você. Seja pai, pelo amor de Deus! Mergulhe na sabedoria,
porque comandar a casa com burrice é a pior coisa que existe.

Prepare-se para essa paternidade, seja um homem de oração.
Quando Deus entra na nossa vida, fica mais fácil viver. Pai e
mãe que rezam educam muito melhor do que quando um dos
dois não reza. Para que você seja um bom pastor na sua casa,
reze.



Espaço da Criança

Como encontrar o seu amor

DICAS E
SUGESTÕES Direção: John Schmidt

Com Jason George e Ned Vaughn

Ano de Produção: 2002

Dois alpinistas radicais precisam forjar uma

amizade complicada com o objetivo de

escalar o pico dos seus sonhos. O

extravagante Derrick gosta de escalar

sozinho. Um resgate audacioso abriu as

portas para a maior escalada de sua vida,

mas seu sonho inclui um parceiro não muito

desejado. Cauteloso, Michael não se

arrisca, não se apressa para ser o primeiro e

raramente leva a vida até o seu limite.

O filme é intenso, bonito, com momentos

bem humorados. Em meio a aventura, uma

lição de vida cristã.

Leitura

Filme A Escalada

Vamos Colorir

FELIZ DIA DOS PAIS!

Autor: Padre Chrystian Shankar
Editora: Universo dos Livros

Prevenir é melhor que remediar! A preocupação
do Pe. Chrystian Shankar com os jovens levou-
o a dedicar-lhes seu primeiro livro. Numa
linguagem simples e objetiva, propõe dicas a
seguir e perigos a evitar no início e
aprofundamento do namoro. Aquilo que começa
de maneira errada não termina de maneira
certa - afirma o padre.
Esse livro é baseado numa pregação a respeito
de 'como começar um relacionamento' que no
youtube, já passou de 1.600.000 acessos. Esse
livro fará a diferença na sua vida!



Veja o que aconteceu na Paróquia:

Chá da Vovó

Chá da Vovó

Missa dos Avós

Passeio da Melhor Idade Passeio da Melhor Idade Passeio da Melhor Idade

Passeio da Melhor IdadePasseio da Melhor IdadePasseio da Melhor Idade

Chá da Vovó Chá da Vovó

Chá da Vovó Chá da Vovó

Missa dos Avós Missa dos Avós



Paróquia Nossa Senhora da Piedade (Matriz)
Rua Clarimundo de Melo, 222 - Piedade

Tel: 2595-8969
Missas:

Segunda - 1 8h
Quarta - 7h
Quinta - 1 8h
Sexta - 7h

Sábado - 1 9h
Domingo - 7h / 9h / 1 8h

Secretaria:
Segunda a Sexta-feira: 8h às 1 2h e 1 3h às 1 7h

Sábados: 8h às 1 2h
E-Mail : nspsecretaria@yahoo.com.br

Confissões:
Ligar para a secretaria, deixar nome e telefone, que o
Padre entrará em contato para agendar um horário.

Capela Nossa Senhora da Piedade
Rua da Capela s/nº - Piedade

Missas:
Quinta - 7h

Sexta - 1 9h30min
Dom - 1 0h30min

Colégio Nossa Senhora da Piedade
Av. Amaro Cavalcante, 2591 - Encantado

Missa:
Sábado - 1 7h

EXPEDIENTE PAROQUIAL

AVOZ DAPIEDADE - Jornal da Paróquia Nossa Senhora da Piedade
Responsável: Pe. Rafael José e PASCOM

E-mail:avozdapiedade@gmail.com
Tiragem: 2.000 cópias
Site: www.pnsprj.org

01 /08/1 2 – Noite de depoimentos – 20h (Matriz);

03/08/1 2 – Terço dos homens – 20h (Matriz);

04/08/1 2 – Celebração pelo dia do pároco – 1 9h (Matriz);

05/08/1 2 – Missa de Crisma de adultos – 1 8h (Matriz);

06/08/1 2 à 1 0/08/1 2 – Semana da Família – 1 9:30h (Matriz);

07/08/1 2 – Adoração ao Ssmo. Sacramento – 1 9:30h (Matriz);

11 /08/1 2 – Missa votiva de Santa Clara – 7:00h (Matriz);
Abertura Nacional da Semana da Família – 1 5:30h (N.Sra. da
Assunção – Sulacap – ônibus saindo da Paróquia da
Piedade);

1 2/08/1 2 – Dia dos Pais;

1 3/08/1 2 – Reunião do padre com o Conselho Pastoral e a
Comissão de Festas – 20:00h (Matriz);

1 5/08/1 2 – Missa pelo aniversário de ordenação do padre
Rafael – 20h (Matriz);

1 8/08/1 2 – Missa da primeira comunhão das crianças – 1 9h
(Matriz);

23/08/1 2 – Projeto Missa na Vila – 20h (Local a ser divulgado);

24/08/1 2 (à noite) e 25/08/1 2 – Peregrinação Arquidiocesana ao
Santuário Nacional de Aparecida (Matriz e Capela).
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